MENSAGEM DE NATAL

Ponta Delgada, 16 de Dezembro de 2003

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Viver o Natal, a partir do simbolismo do nascimento de Jesus, significa, renascer para a vida.
Por outras palavras: o Natal diz-nos que é sempre possível começar de novo; é sempre possível trazermos esperança para ultrapassar o desalento; trazermos amor para amenizar a desavença; trazermos solidariedade para superarmos a dificuldade e trazermos fraternidade para compensar a solidão.

O Natal pede sempre ao nosso coração mais entrega, e no seio das nossas famílias e das nossas comunidades aconselha um olhar mais atento sobre a forma como conduzimos a nossa vida e como isso pode influenciar a vida dos outros.

O Mundo de hoje está, infelizmente, abalado por tantas circunstâncias infelizes: milhões de pessoas passam fome em todos os continentes; a guerra, o terrorismo e a criminalidade espalharam a insegurança e acumulam perdas irreparáveis de vidas humanas e de recursos que deviam ser empregues para o bem da Humanidade; a desorganização das famílias e a desestruturação social impulsionam comportamentos desviantes que nos chocam e que nos intranquilizam.
Precisamos, por isso, de acreditar, com muita fé e com uma renovada energia, numa nova ordem social, que promova essa regeneração, que a vivência do Natal nos lembra e impulsiona.
Tenhamos consciência que, quando nos reunimos em família e em amizade nesta quadra natalícia, há quem a viva sem família, ou sem uma mão amiga, ou na tristeza e na saudade.

Não deixemos, por isso, que o nosso comprazimento seja, apenas, o do nosso conforto moral e material. Façamos da nossa felicidade um contributo para a felicidade dos outros. Combatamos o pessimismo, o egoísmo e a indiferença, com que responsabilizamos os outros pelo destino da sociedade em que vivemos. Aprendamos, alguma coisa, com o espírito do Natal.

Mesmo nas nossas ilhas – onde, felizmente, estamos ainda longe das desgraças que vamos ouvindo e lendo, e que se passam por esse mundo fora – não pensemos que não existem problemas, e, sobretudo, não pensemos que, cada um de nós, não pode também dar uma ajuda, por pequena que seja, para as resolver. 

Não pensemos que o governo pode resolver tudo. 

Será muito mais fácil continuarmos o progresso, que estamos a empreender nas nossas ilhas, se todos ajudarem na medida das suas possibilidades.

Todos reconhecem que, felizmente, a nossa Região tem mudado muito para melhor. Há mais emprego, mais oportunidades para a juventude, uma economia mais prometedora, e muitas entidades e instituições, que o governo apoia, a prestar assistência a homens, mulheres, crianças, idosos e famílias que têm necessidade.
Mas, repito, todas essas tarefas e esses progressos serão mais rápidos, se não fecharmos os olhos fingindo que o que se passa ao nosso redor não é nado connosco.

A vida de Jesus foi uma insubordinação contra essa cegueira.

O Natal Açoriano deve contribuir para aperfeiçoar a nossa disponibilidade para servir os que necessitam, e deve levar-nos a, em mais este ano novo que se aproxima, participar com mais energia, em conjunto com o governo, com as empresas, com as instituições de solidariedade social, com os nossos vizinhos, com os nossos amigos, nesta obra de todos que é o progresso da nossa terra.

A todas as Açorianas e Açorianos – e, de forma muito expressiva, aos nossos concidadãos residentes nos Estados Unidos, no Canadá, nas Bermudas, no Brasil, no Continente português, ou em outras partes do Mundo – desejo, como Presidente do Governo, e em nome da minha família, um Santo Natal e um Ano Novo cheio de Paz, Saúde e Tranquilidade.

Feliz Natal
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